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Resumo: Análise sobre a pertinência de pesquisas no campo da cultural material para aplicação no âmbito da pesquisa de moda. Ênfase nas peculiaridades deste espaço de pesquisa e a carência de conhecimento do mesmo para o profissional da moda torná-lo uma ferramenta eficaz de pesquisa.
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O mundo está em alerta pelo futuro que o aguarda. Aquecimento global, destruição da Amazônia, crise dos alimentos, escassez d’água tudo atemoriza e leva a sociedade a debater o futuro e por ressonância a pensar no passado, a buscar sua preservação e a constituir reservas técnicas de todas as ordens para os dias de incertezas que são anunciados. (Ver exemplo do estoque de mudas criados no pólo norte)

O que a Moda tem a ver com isso? Tudo e profundamente. Talvez dessas discussões comece uma revisão consistente do próprio ethos Moda e a reformulação dos sistemas produtivos e comerciais associados à Moda e, conseqüentemente, uma alteração do papel do profissional do setor. Todavia isso não é para amanhã nem para a próxima geração. Têm-se séculos pela frente para observar onde isto vai parar. Por outro lado, desde já, como a Moda sempre o faz, a questão suscita a abertura de novos desafios e sintonizando na macro-tendência vinculada à preservação, nunca se debateu tanto e nem se produziu com tamanha vivacidade discussões relativas à conservação e constituição de espaços museológicos, dando aos objetos uma dimensão mais científica do que até então havia sido dada.
A metodologia deste estudo fundou-se no levantamento bibliográfico.  Acompanhando o levantamento bibliográfico realizou-se uma síntese criteriosa das idéias expressadas pelos diferentes autores, agrupando-as em categorias semânticas conforme o enfoque dado. Posteriormente, a partir desta classificação se compôs um trabalho argumentativo que se desenrolou das considerações mais consensuais para as mais irreverentes e que permitiram a relação entre as possibilidades de pesquisa em cultura material e moda.

Os objetos antigos ou novos enquadram-se, sob o ponto de vista científico e acadêmico, numa grande categoria analítica chamada “cultura material”. Segundo Susan Pearce (1992) esta se define como um “termo [...] usado significando artefatos construídos por seres humanos através de uma combinação entre matérias brutas e tecnologia, e que, para fins práticos, podem ser distinguidos das estruturas fixas por sua mobilidade”. Portanto não é apenas o objeto em si que conta, mas toda a história de sua fabricação, uso e representação social ou simbologia, o que leva o estudo para uma outra esfera de abordagem que contempla a cultura e a sociedade numa relação intensa e que produz patrimônios culturais intangíveis, mas passíveis de estudo e análise a partir das materialidades constituídas.

Segundo Pessez, confirmando nossa argumentação:

em anos recentes [...] a interpretação da cultura material tem se tornado uma preocupação acadêmica. Uma razão para isto é o fato de que as coleções museológicas representam a cultura material armazenada desde o passado, enquanto as exposições museológicas são o principal meio através do qual o passado é publicamente apresentado[...] (1989)
Por sua vez, José Bittencourt esclarece que o estudo da cultura material se produz em três dimensões: 
uma espacial (a topologia das transformações naturais e seus resultados visíveis), uma cronológica (que se manifesta em termos de processos evolutivos) e uma terceira, social, que produz diferenças no interior de um mesmo conjunto humano, sendo possível observar níveis de cultura material que separam os grupos sociais. Esses níveis manifestam-se tecnicamente, economicamente, mas também (pensamos nós) simbolicamente. (1998)
Do estudo no silêncio das salas de reservas técnicas dos mais diferentes museus ou acervos, boa parte dos objetos um dia parte para as exposições permanentes ou temporárias e ali fixados em conjuntos formados por critérios dos curadores e apresentados por pequenas legendas ou textos que poucos lêem, aquilo que foi um dia objeto de uso pessoal ou coletivo se constituí num documento, num atestado histórico da existência de uma sociedade, das relações humanas vividas numa determinada época e local e por assimilações inconscientes, tornam-se, na mente de cada observador, a síntese de todo um tempo e sociedades. Essas análises desembocam numa questão valiosa para a historiografia, qual seja, a produção do conhecimento do passado, a constituição de memórias coletivas e seus usos e até abusos ideológicos.
Desta forma, cada objeto, independente de seu tamanho, condições de fabricação ou uso, se constituí num documento histórico, sob o ponto de vista da cultura material, e como todo documento diante de um historiador, o objeto deve ser investigado no seu contexto, situado em seu tempo e tratado como algo que propôs relações e impôs tratamentos. Tal como diante de um documento escrito o historiador deve indagar quem? Para quem? Quando? Onde? e Por quê? tais palavras e argumentos foram construídas e disso ser capaz de analisar não a verdade exposta, mas as intenções de verdade que o documento se propunha expressar. Ou seja, um objeto como uma carta possui um discurso e este deve ser analisado como uma possibilidade de interpretação dos sujeitos que o compartilharam.

Todavia Bittencourt alerta, reforçando a argumentação acima, que:

Com uma armadilha adicional: ao contrário dos documentos escritos, os objetos parecem imediatamente acessíveis, já que podemos dizer que, ao contrário, daqueles esses ‘ensinam’ diretamente, bastando, para tanto, olhá-los. E pode-se também pensar que os objetos têm seu conteúdo mais diretamente aprendido porque são materialização de processos sociais. (BITTENCOURT, 1998)

Por sua vez, o conjunto dos objetos que se constituíram em documentos sob a égide de uma instituição como o Museu, faz com que este também se torne um grande objeto histórico e, logo, um documento também. Neste caso, conforme Jacques Le Goff (2003) considera, um documento desta proporção se transforma em monumento e torna-se passível das mais diversas comemorações, cuja existência tem como função a formação e manutenção de memórias sociais. O documento/monumento é visto como um legado das gerações anteriores que deve ser preservado, especialmente porque ele de alguma forma representa e torna-se testemunho de uma época. Nem todos os objetos, como já se destacou acima, se constituem em documentos assim como nem todas as casas e prédios tornam-se monumentos. Entre eles sempre há aqueles que são considerados irrelevantes e são destruídos ou desprezados intencionalmente. Portanto, a partir da argumentação de Le Goff, o que se constitui como monumento são aqueles objetos que por expressar muito além do seu conteúdo evidente, são preservados com a intenção de serem peças num projeto político de institucionalização de uma memória social.

Nas palavras de Susan Pearce a questão ainda se apresenta mais complexa e nos faz pensar o quanto nos é necessário de atenção e perspicácia para a pesquisa junto aos objetos:
Um modo de frisar sua [dos objetos] centralidade social é dizer que eles são inscrições intencionais no mundo físico que corporificam significações sociais: pode-se também dizer que se as idéias sociais não existem sem um conteúdo físico, os objetos carecem de significação sem um conteúdo social: idéia e expressão não são duas partes separadas, mas a mesma construção social. Uma das implicações desta formulação é revelar o papel dos objetos na reprodução social, ou seja, no processo contínuo que capacita uma sociedade a seguir sendo o que é. (PEARCE, 1990)

Ciente disto o historiador de moda tem maiores possibilidades de analisar os trajes e outros artefatos têxteis que chegam as suas mãos, pois é capaz de percebê-los como seleções ocorridas por critérios os mais diversos, mas que de uma forma ou de outra passam a fazer parte de uma coleção na medida em que atestam um tipo de discurso tido como fundamental na formação e preservação de uma memória social. 

Somente o método vigia o trabalhado do historiador, como afirma Marc Ferro (1989), pois sem ele o profissional da história fica a mercê das seduções que suas fontes podem realizar sob sua sensibilidade, ofuscando sua crítica e impondo deduções muitos circunscritas e que sob o julgo de belas argumentações e muitas citações de outros autores passam como possíveis de serem coerentes. Contudo, o método para o trabalho com a cultura material é muito incipiente, especialmente dentre os historiadores de Moda.
O ensino da história da moda e algumas poucas publicações neste campo no Brasil atestam a carência citada acima. Como fonte primordial das disciplinas ministradas nos mais diferentes cursos de Estilismo, Moda ou Design de Moda estão livros publicados há muitas décadas fora do Brasil e que se utilizam de uma metodologia predominantemente cronológica e linear para abordar a questão. Numa série de páginas ilustradas por dezenas de imagens são sintetizadas décadas inteiras de costumes vestimentares, quase sempre partindo apenas daquilo que a elite usava ou as tendências de moda ditavam, sem que haja um mínimo questionamento das fontes utilizadas ou relativização daqueles trajes que ilustram as décadas por grupos sociais, regiões do planeta e mesmo por diferenças culturais. Tudo é standarlizado.

E o que os profissionais destes cursos fazem posteriormente? Pouquíssimos têm aguçado o interesse pela história como fonte de pesquisa, utilizando dela apenas como uma forma, de algumas vezes, ilustrar seus trabalhos e releases, reforçando assim a síntese standard da vida em sociedade.
Os museus, as coleções e os acervos são espaços a conquistar tanto por aqueles que se propõem a escrever sobre a história da moda como por aqueles que trabalham com a criação do produto de moda. É um desafio ao historiador da moda abrir seu leque de fontes e ir além do documento escrito, jornalístico ou bibliográfico.

Rita Andrade (2006), alerta que as fontes escritas e apenas visuais, como as imagens reproduzidas nos livros tradicionais ou nas revistas especializadas, não são suficientes para servirem de ponte à investigação das condições tecnológicas de sua fabricação, da disponibilidade de matérias-primas, do estágio de aperfeiçoamento da modelagem ou mesmo das condições de acabamento e uso de técnicas relativas à confecção da roupa.

Claro que investigar um traje como qualquer outro objeto exige o método rigoroso que se falava acima, pois só vendo-o como um documento pode-se tratá-la academicamente. Nas palavras da autora:

Ao passo que num método tradicional a roupa é ilustrativa, representativa de uma série de aspectos da moda, como estilo, design, forma e cor, recentemente, a roupa tem sido usada como um documento histórico, evidência cultural e material da sociedade. Nessa nova perspectiva, o que é analisado e estudado é a roupa e não a foto da roupa. Neste sentido, o estudo da moda fica menos semiológico e mais multidisciplinar. Áreas como a história, a etnologia, a etnografia, a arqueologia e a sociologia passam a coexistir e não mais a se excluir. (ANDRADE, 2008)
Dentre os estudiosos que já propuseram métodos para o trabalho com os objetos destacam-se, segundo Andrade (2006): Barretos; Durbin, Morris, Wilkinson; Prown; Horta, Grunberg, Monteiro; e Taylor. Dentre eles Jules Prown (1994) propõe três estágios de análise de um objeto: “descrição, dedução e especulação”, nos quais a interferência do pesquisador sobre o objeto é de fundamental importância para o alcance dos resultados que são majoritariamente de caráter analítico e logo qualitativo e não quantitativo, pois o que mais conta é o contexto no qual o objeto se inseria e não propriamente suas condições sistemáticas de produção. Iniciando-se pela descrição será dado conta das condições técnicas e materiais da confecção do objeto, cuja riqueza e detalhamento estão numa proporção direta do universo de conhecimento do pesquisador sobre as possibilidades tecnológicas implícitas na confecção de um determinado objeto num dado momento; num segundo passo, quando ocorre o processo dedutivo, mais uma vez esta especialidade do pesquisador o fará capaz de identificar as “ausências” e arrolar hipóteses explicativas para as mesmas; já no terceiro passo, a especulação será o exercício das evidências históricas associada às deduções, fazendo com que a partir de um conhecimento maior do contexto do uso, das possibilidades simbólicas contidas no objeto e das condições de sua preservação – se ele é parte de uma coleção, o tipo de acervo do qual ele faz parte, como foi adquirido, em que sistema maior de produção ele se inseria e para quais objetivos ele serve hoje.


A par da metodologia proposta por Prown, Andrade (2006, p. 74), sintetizando os diversos autores, diz que “cinco questões devem ser abordadas quando estudamos um artefato têxtil”, são elas:
1. Observação das características físicas; 2. Descrição ou registro; 3. A identificação; 4. Exploração ou especulação do problema; e por último, 5. Pesquisa em outras fontes e programa de pesquisa.

Para a execução de cada uma destas etapas é fundamental que o pesquisador esteja sensibilizado com o objeto de seu estudo de uma forma sensorial, dando valor a tudo que o objeto transmite a partir de seu contato com o humano; de forma tátil e visual de forma que cada detalhe, por menor que seja, torne-se ponderado. Para tal deve-se utilizar de instrumentos como desenhos técnicos, fita métricas, máquinas fotográficas, como também de técnicas próprias como a contagem dos fios das tramas e dos urdimes, testes químicos para identificação dos tecidos etc. Ainda é de relevância pensar na articulação das diferentes partes que compõem a peça, seu volume, brilho e apliques. Porém neste momento não podem ser desconsiderados elementos relevantes para a especulação do objeto como as alterações que as roupas podem ter sofrido, como remendos, manchas, poídos, adaptações diversas, o que são considerados indícios fortes das interferências sociais e culturais e da “biografia cultural específicas das coisas” (TAYLOR 2002 Apud ANDRADE, 2006, 74).
Ainda dentro das etapas propostas a identificação é de grande valor para poder chegar às etapas seguintes, nas quais o objeto ultrapassa sua unicidade para ser inserido numa coletividade específica. Por isso identificar a data, o local de produção, para quem e por quem foi produzido, as possibilidades tecnológicas da época para tal realização são meios de datar, num sentido amplo, o objeto e dar-lhe historicidade. Colocado o objeto em seu tempo e sociedade é possível alcançar a etapa da especulação, onde as hipóteses apresentadas darão plausibilidade para que em alguns enredos o objeto se constituía em personagem. Andrade (2006, p. 75) destaca a importância da “criatividade, a livre associação de idéias e percepções” para que a 4ª. etapa tenha êxito. E por fim é chegado o momento de extrapolar o objeto, compreendendo-o como um documento datado ir além dele, mas não o abandonando e sim o vitalizando na medida em que por meio de outras fontes documentais possa pressenti-lo como parte de um todo. É fundamental que nesta etapa o historiador não seja traído pela “veracidade” de outras fontes que falam e não faça do objeto estudado uma mera ilustração de algo que constatou alhures. O objeto precisa manter-se no centro, ser o vetor de análise e discussão das demais fontes e propor, por meio destas outras vozes, um discurso para si e é assim que o historiador fará com que o objeto fale.
Portanto é preciso arregaçar as mangas e ir a busca do objeto “roupa”, levando em mãos um método que assegure seu tratamento como fonte histórica e não apenas como ilustração de concepções pré-estabelecidas e que em nada contribuem para a compreensão da moda como ethos de uma sociedade centrada em sua aparência.
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